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Hs nossas relações exteriores. —l=i

aproximação com a Espanha

 

A despeito do rancor e da falta de patrio-

tismo dos reacionarlos a Republica

Portuguêsa triunfa!

Na sua perversa mania de mues-

quinharem e deprimirem a Republi-

Ca, os reacieuarios não deixaram nun-

ca de exagerar e explorar malevola-

mente os mais pequeninos e insigni—

ficantes incidentes das nossas rela—

ções exteriores.

Depois de tentarem em vão in-

dispôr—nos com a Espanha, depois de

tentarem em vão pôr-nos em confli-

to com a nação visinha, cometendo

assim um repugnante crime de trai—

ção a Patria, os reaccionarios tenta—:

ram da mesma forma levantar-nos

dificuldades com 0 Brazil e lnglater-

ra, sem nunca, contudo, consegui-

rem perturbar sequer as amistosas

relações que a mutus correção dos

povos e dos governos tem sabido

manter com essas poderosas nações,

mas do que eles jamais se esquece-

ram foi de transcrever e explorar to-

dos os gestos, todas as atitudes, to-

dos os factos, todas as palavras que

podessem ser desagradaveis ao Paiz

no estrangeiro.

Porém, quando se de algum acon-

tecimento que nos honre, os reacio-

narios, .pertidamente, guar dam sobre

ele um indigno silencio, improprío

de quem e sério no combate ou de

quem quer o respeito nas controver-

sías.

Assim procedendo os reaciona-

rios mostram bem os seus ligados; e

odio, o rancor, o veneno que ali-

mentam contra a Republica, a bai-

xíssima deslealdade com que proce—

dem, a mizeravcl cegueira cºm que

atacam as instituições e os seus ho—

mens pela aniquilação dos quais eles

venderiam a propria Patria como

Judas vendeu o Mestre por um vil

saco de trinta dinheiros.

do aquelas antigas aspirações de romanti-

co e historico progressivo espanhol. que

tanto dano produziram nas relações dos

dois povos pcninsularcs.

Com efeito. a politica internacional

espanhola tem necessariamente de assen—

tar sobre a base de uma perfeita c comple-

ta inteligencia com Portugal. posta a vista

na Anmrica. mas tendo como condição

precisa o mutuo e total respeito pela inde-

pendencia « a soberania de ambas as na—

ções.

('em uma visão exata da realidade.

apresentou o sr. Labra em um tríplice gru-

po as «soluçoes que na ordem política in-

telectual e economica, hão de realisar-so

para chegar a uma aliança duradoira.

Aludíu ao tratamento comercial que

se projecta e, para não inspirar suspeiçõcs

e vencer qualquer genero de reparos con-

tra o convenio. aduziu este urgunlento ir-

refutavel :

«Esto. recente a votação do tratado com

a italia: eu o votei e creio que outros ll-

zeram o mesmo por altas razões de caracter

Político. ainda sabendo que para aquele

estado tinha mais vantagens do que para

nós. Se agora se rcpctíssc o caso com Por-

tugal. seguro estou de que. inspirando-nos

em canais razoes. todos haveriarnos de

guiar-nos por sentimentos do elevado pu-

triotísmo. sacrificando. su" fºsse necessario.

interesses parciais e de segunda ordem.-c-

Estas declarações rcl'ercndadas com

franca sinceridade, pelo sr. lnal'quífs dc l.c-

ma. que soube dando mostras de um grau-

de tacto.- recolher os sentimentos da ("aura—

ra, adquirem um extraordinario valor e se—

guramente terão um nªco grato na Republi-

ca Portuguêsa nc, pela primeira vez se via

oficíalnu-nto ap nurlinla c solenemente aga-

sallmda na (Fama-ra Alta espanhola.

O ministro dos estrangeiros não rega-

tcou elogios ao sr. Labra por sua iniciati-

va o. com a natural prudoncia o corrrmta

discrcção exigida.—' por seu cargo. abonou a

boa disposição do governo para ir franca—

mente ao encontro da nação irmã.

E nara que a voz de Labra. nro qualifi—

cada pudesse aparecer como a expressão do

estado da cn:-nscicncia do todo o Senado,

Navarro Reverter. polos liberais-, Hroisard.

pelos democratas ; Romero. pelo.— reformis—

tas; c o ilustre Sanches Reuniu. com a sua

ltepugnantes personagens duma. muita autoridade e o grande jornalista sr.

l'arça hediondo,, desprezíveis compar-

sas desse mixto de burla e de crime, .

de drama e de comedia que tem sr l

Mem-beta. espirito sempre aberto ao que é

rasoavel. patriotico e justo. prestaram de-

cidida adesão aos desejos do eminente pa-

trício D. Rafael Maria de Labru e alma

dº a restaumpão mo-nm'quica, de- Voptarlc corn que o ministro dos Estran-

les saiu a formula antes Afonm sªlvºs ªllrcmava o transcendental asstrntcn

XIII que Ajimso Costa, chalaça ,

criminosa que teria envergonhado

Os proprios traidores de 1580, se

algumas das bocas vendidas que

aclamaram os Filipes em Portugal a

podesse ter proferido nesses vergo-

nhosissimos lances da maior crise

de caracter da nossa historia.

Tão solicitos cm transcreverem

as ínfamias que alguma imprensa es-

trangeira a respeito da Republica

Portuguesa tem bolsado. os reacio-

narios ficaram mudos perante as ma-

nifestações de simpatia que nos Par-

lamentos espanhol e britanico nos

foram tributadas e perante as pala—

vras que na imprensa estrangeira, a

proposito, acerca de Portugal se es-

creveram.

Pois bem; é preciso que a todos

os cantos do Paiz se leve essa notí-

cia agradavel que serve a confundir

a doida maldade reacionaria e a dar

ao povo portugues a consciencia de

que ainda vale e hade valer no con—

certo dos povos. '
*

* *

A Epoca, de Madrid, é um jor-

nal iususpeito porquanto não poucas

E' possivel que nos primeiros momen-

1405 não se saiba apreciar todo o alcance do

sucedido; mas crcruuins que a opinião em

breve se apossar-[l do assunto e com ambos

os países, lhe imprimira a força o o impul-

so necessario.

Aludiudo depois às relações co-

merciais entre as duas nações, rela-

ções que tão prejudicadas teem sido

pelas exigencias descabidas da Es-

panha, talvez mesmo pela má von-

tade que durante muito tempo exis—

tiu contra nós nas suas esferas oii—

ciais e cujos inconvenientes a pro-

pria Espanha tem reconhecido com

os grandes prejuízos e transtornos

que tem experimentado, a mesmo

Epoca continua assim:

Chegou, em nosso juízo. a ocasião dos

preliminares e do estudo das possíveis tran-

sacções. Prova disso. acabam de a dar as

Sociedades de armadores e pescadores de

Vigo, solicitando do governo—a “liberdade

recíproca de pesca nas costas de Espanha

e Portugal. sem mais restricçoes legais que

as relativas a conserv ação das especies.

Por certo que na reunião das Socieda—

des aludidas houve um rasgo de desinteres-

se muito conforme com o verdadeiro espi-

rito dos Tratados. A Sociedade de Cangas

interpôz um voto particular a titulo de que

os fºi; da Gsliss são mais productivos que

vezes tem sido pouco favoravela ªª ªgªªª Pºrtugªªªªª-

Portugal nas suas doutrinas e apre-

ciações. ] contudo um grande e im-

portante diarío, um dos mais lidos e

conceituados no paiz vizinho. Pois a

Época descreveu assim o que se

passou no Senado espanhol:

A sessão no Senado, ficará na historia

das nossas relações com a Republica Por-

tuguesa como o primeiro passo no cami—

nho de uma franca e cordas) intimidade.

O ilustre senador D. Rafael Lebre.

A junta reprovou o voto e o acordo foi

subscrito por Sociedades como as de Bon—

aos que se vinculam na mesma ria de. de

Cangas.

Sabem aqueles inteligentissimos solici—

tantes que os estuarios de Ele de Oitaveu.

do Minho e do Guadiana, se compensam

unsaos outros. E sabem além disso, o que

aqui aparentam ignorar muitos governan-

tes e estadistas, que os Tratados de comer-

cio não se regulam exclusivamente pela

igualdade absoluta nos respectivos pesos.

medidas e valores, mas tambem por alguma

propulsor de todas ps ideias generosas, te— coisa de espiritual. derivado de afecto e das

ve o acerto de dirigir ao sr. ministro dos relações intimas entre as nações contratan—

estrangeiros uma pergunta que foi,,unani- tes.

me e calorosamente aplaudida e na qual

se concretisava tudo o que. de ba dias a

esta parte. circula entre nos.

0 insigne patrício definiu com preci-

são a chamada politica ibm'ca, rectltican—

De qualquer modo, felicitamo-nos pela

venturosa iniciativa tomada ontem pelo

sr. Labra e pela amistosa cordenlídade ma-

nifestada pelo Senado espanhol a Republi-

ca Portuguesa.

,.

Bem gratos são estas palavras.

ao nosso patriotismo.

Coloquem-se poís acínm de todas

as paixões, odios e malquerenças,

os interesses da Patria e reconher-

se que á Republica se esta fazendo

no estrangeiro a justiça que maus

português, dentro de Portugal. são

incapazes de lhe fazer, mas justiça

que ela merece, porque acima de al—

guns erros, tem tido avirtude ad—

mirabílissima de colocar sempre bem

alto e bem saber defender o presti-

gio da nossa Patria !

  

A excursão

AVEIRO—VIZEU

E' finalmente no proximo do-

mingo que se realisa a excursão a.

antiga cidade da Beira, a patria

de Viriato, o Montanhas.

Se o tempo estiver bem, o pes-

seio deve ser agradavel, poís co—

mo já por vezes se tem anuncia-

do, a excursão é pela linha do

Valle do Vouga que atravessa re-

giões fertilissimas e de belas pai-

sagens'.

A partida de Aveiro «» ás 6 ho-

ras da. manhã e a partida do Vi-

zeu deve ser ás 8 da tarde.

E' grande o numero de pessoas

inscritas para esta excursão.

*

A comissão promotora previne

todas as pessoas que queiram ir a.

Vizeu, que podem ainda comprar

os bilhetes nas casas Salgueiro &

Filho e Souto Ratolla.

Jurados criminais

RealiSou-sc ha dias o sorteio

dos jurados que hão de intervir

nas causas crimes de '2.º semestre

corrente, recaindo a. sorte nos so-

guintes senhores :

 

Anselmo Ferreira, Abel Augusto

de Pinho. Albino Pinto de Miranda,

Jºsé do Nascimento Ferreira Leitão.

Pompeu da Costa Pereira, Alfredo

Pereira da Luz, Antonio da Cunha

Coelho, Antonio de Oliveira Farelo,

Bernardo de Sousa Torres, Pompilio

Simoes do Souto Ratola, João Pinto

de Miranda, João Campºs da Silva

Salgueiro. Francisco Pinto de Almei—

da. Albano da Costa Pereira, Joa—

quim I')ias Abrantes, dr. Jaime Duar-

te Silva e Ignacio Marques da Cu-

nha, de Aveiro; Julio Nunes Rafei-

ro, José Bernardo Balseiro, J oâo

Reinaldo Cesar Ferreira, Antonio

Augusto Nunes Vísinho, Julio Gon-

çalves de Figueiredo, Antonio Ber-

nardino da Silva, Domingos da Sil-

va Gago, Diniz Gomes o Bernardo

ltazoílo, de Ilhavo; Manuel Duarte

dos Santos Gamelas, da Povos do

Paço; José Fernandes de Jdãus, de

Eixo; Manuel Simões Maio da Fon—

te, Antonio Nnnes Rafeiro, José Per-

reira Borralho e José Nunes da Ana

Junior, de Arade; Manuel Simões

Dias Vigarinho, de Cacio; Manuel

Monteiro de Almeida Seabra, de

Requeixo, o dr. José do Vale Gui—

marães, de Santiago.

"'—0.5—

0prulmo clipe do sol

Em diversos paizes da Europa

preparam-se já as expedições que

devem observar o eclipse total do

sol, que se efectuam. & 21 de

agosto proximo. _

Desta vez é a Russia () paiz

preferido. Segundo o Standard

até. agora são 11 as expedições

astronomicas que anunciaram a

sua visita ao, governo Russo. A

cidade de Minsk (» o ponto onde

o eclipse poderá. observar-se du—

rante dois minutos e meio.
.—

Dr. Santos Viegas

Aos tuneraes deste ilustre ho-

mem de sciencia ha dias falecido

em Coimbra, foram assistir os srs.

presidente do ministerio e minis-

tro de instrução.

 

Conheces-me?

Sou o príncipe de todas as ale-

grias,“o companheiro de todos os

gozos mundanos, o mensageiro da

morte, o rei que governa o mundo.

Presido a todas as cerimonias

e nenhmua reunião tem lugar sem

a minha presença. “

Fabrico os adulterios, laço nas-

cer uos corações pensamentos cri-

minosos, mancho os lugares, sou

o pai dos filhos sem pai, envene-

no a raça, provoco a víleza, a do-

pravação, os suicídios, a loucura

e o crime em todas as formas ima-

ginavcis.

Acabo com as famílias, persigo

os avós nos netos, faço perder a

vergonha, a dignidade, a honra e

a boa educação.

Ponho um veu sobre os olhos,

sobre a consciencia e foco apare-

cer o crime como vingança, e-

abjecção cmno passa-tempo. a imc-

ralídadc cmno entretenimento, o

adultério como conquista galante.

Ganhei mais vitorias que Ale-

xandre : jungi mais povos ao meu

carro que Roma, : assaltei mais

nações que Atila. Faço tambem

com que os maridos se riam da

infidelidade da esposa culpada.

trabalhando, o nescios, pela ruína

da propria. mulher: por minha rau-

sa, novos e velhos divertem-se t'a-

zeudo epigramas contra a moral e

contra a religião. Faço os deputa—

dos obtendo deles votos para. «me

façam leis que aumentem o meu

reino, que é toda a terra.

Aspire a convelter «) mundo

num hospital, num manicomio,

num circo ondo estejam encerra—

dos tigres e jumentos, porcos, fal-

cões c abutres; quero sangue. de-

solação, minas, leviandades, ran-

cores, guerrus, desespero e blas—

fendas.

Nasce em todas as partes : co-

nheço as frias regiões da Lapônia

e Sibéria, as ardeucias do Egipto

e da Líbia; tiro origem do trigo,

de arroz, do milho, da cevada,

das uvas e do leite..

A minha patria é a terra, meus

escravos os homens e «quem me

envia e' o' príncipe do Mal.

Sei que me conheceis: porém

não queres dizerme o nome, por-

que ainda tens uns restos de pu-

dor dos homens, já que perdeste

o dos feitos. Sou o teu Rei tam-

bem.

Conheces—me? Sou o Alcool.

[_Do liagcttzrianoj.

Catule Mendes.

cºimbra—Hirano

Chegam-nos noticias da proxima

excursão que os Conimbricenses pro-

jectam e. Aveiro no dia 9 de Agosto.

Na reunião havida em Coimbra

no ultimo domingo para trocar im-

pressões e resolver sobre a excursão,

foi resolvido que a comissão Central

fosse hoje a Camara pedir para que

a uma rua do Penedo da Saudade

fosse dado o nome de Rua de Arez?—

ao.

O artista daquela cidade, sr.

Francisco Antonio dos Santos, filho,

fez um escudo com os brasões de

Coimbra e Aveiro, com o fim de e

oferecer 51 Camara Municipal desta

cidade. _

Na excursão, alem de varias as-

sociações incorporam—se tambem ºs

Bombeiros Voluntarios e Municipais

e a Sociedade de Instrução Militar

Preparatoria n.“ 10, sendo grande já

o entusiasmo e esperando-se ancio—

samente o desejado dia.

Alegrsm—nos em extremos estas

agradaveis noticias vindas de Coim-

bra.
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Os desorientados da Republica
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Em Lisboa. No Porto.

Uma semana tumultuosa

A trt/un cm (eae/mo. do evolucio-

nismo, & Mimi/mio a .34/lfil'(18,lls

bravatas todas do famoso partido dos

aeroplanos, deram, afinal. alguma

corsa.

O evolucionismo não podendo l'a—

zer revoluções—porque revoluções

não são brincadeiras de creanças nem

acrostatos do S. João que cada um

deíta quantºs quer—resolveu fazer

desordens.

Resolveu promover arruaças, bn—

lhas. desavenças, perlurlnrções. lim

resumo resolveu. cometer crimes.

alarmara população portuguesa, lan-,

çar escolhes no mrniuho do rcgimcn. |

desacreditar as instituições vigentes.

Estamos em vcspcras de eleições

e vendo proximo a agonia, a comic-

nacao nas urnas dos seus aero-crí-

míuosos processos, a derrota, a ver-

gonha, o evolucionismo desorienta-

do, perdido, doido, lançou-se no cs-

corregadío caminho dos tumultos.

lªlm Lisboa este evolucionismo,

que querendo abater a demagogia

crf-,ou a peer das dcmagogías, que

querendo combater a ma, creou pa-

ra seu uzo a pl.-or das ruas, que

querendo csrílagar a_lburuíya. brun-

ra, inventou a peer de todas as for-

migas possiveis e ímagiuavcís, a

formiga negra, cxclusívameute

dedicada a provocar o tumulto e a

arruaça, a desencadear a desordem,

a praticar o assalo, este evolucionis-

mo deu o braço aos sindicalistas

mais desorientados o desordeíros :)

botou comício.

() comício anunciado com tais

elementos, foi concorri—lo de gente

da mesma laia. Eumir/a. ['N'/(L c slu—

dicalistas desordeiroa O Povo de

Lisboa, esse não compareceu. não

foi, não quiz assistir nem quiz con—

tribuír para mais um degradante ato

de desorientação. '

No comício falaram dois ou tres

oradores evolucionistas—os (lc-[mta—

dos Camilo Rodrigues e Julio Mar-

tins—«e uns poucos de sindicalistas.

Des sindicalistas, mesure, dizem-

nos que, compareceu um reduzido

numero, apenas o elemento mais de-

magogíco e violento.

Disseram-sc bonitas no comício.

Deu-se bordo-ada na Republica. apo—

lou-se para a abstenção cleitoral.fez-

se a apologia do anarquismo, chu—

mou-su Josi" (ln i'd/nulo e Dior/o

.]!er ao dr. Afonso ( losta « cantou—

sc u Inhuma-[mud, o hino anar-

quista.

Aº saída deram—se tiros e nava—

llmdas c & noute ajo/mola prum,

fez um assalto zi Brasil/fim para

mestrur qun- o evolucionismo estava

um fr,/um u. «m'/nio. Na Bray/eira

tentaram—se varios assassinatos de

inimigos político.—' que foram agredi-

dos a tiro e ai fava!

Ao mesmo tempo que um parli-

do que se intitula republicano e que

quer passar por partido de ordem e

partido de conservadores, provocava

semelhantes dosatiuos em Lisboa, 0

m*ro-planistivo chefe—o elx—Antonio

Jo.—“('. de Almeida, que ainda hoje

tem quem o lamento entre os fieis e

bons defensores dus tradições repu-

blicanas —marchava para o Porto,

Ora o aero-chefe do evolucionis-

mo sabe que a população do Porto,

o detesta. Sabe que muitas vezes tem

sido desagradavcl, injusto, para com

essa população que so tem sentido

indignada com os seus dcstcmperos

1: com as suas cuvílosas campanhas

de díf'amaçao contra adversarios a

quem o Porto estima.

Apr-.rar disso e operar de outras

viagens arderiorcs terem provocado

tumultos, o sr. Aero-Jose de Almei—

da, I'ez alarde da sua viagem ao Por—

to. A” sua chegada desenharam-sc

tumultos.

A atitude provocadora e impru-

«lcutc dos seus aulícos exarccbou os

animes.

Eniac foi o pfm do mundo, uma

tempestade, um apupc celessal ao

chefe do nero evolucionismo.

() sr. Malvado Vale que acom—

panhava o chefi- nnm automovel,

disparou sobre a multidão, ferindo

um Operario. Foi preso.

A polícia o a guarda «leram al-

gumas cargas.

Emfím a ida do sr. Antonio Jo-

se ao Porto foi um ouormissímo tias—

co só comparavel ao da viagem de

João Franco em 1907.

 

no Krull

Chegam noticias de Manaus de

que Albino de Barros Gomes, de

lº anos, nat-mal de Arcovil, con-

celho de Albergaria, do distrito

de Aveiro. se suicidou, atirando-

se ao rio.

Farto de trabalhar, auferindo

meSquinhos proventos, e muito

doente, os seus patrícios haviam

aberto uma. subscrição que não

deu para a passagem para Portu-

gal, e desalentado, suicidou-se

deixando em Portugal, viuva e

quatro filhos.

Suicídio um português ,

 

Pela imprensa

Acaba de entrar em novo ano

de publicação o nosso colega Os

Successor a quem por tal motivo

inderessamos os nossos cumpri-

mentos. continuando a desejar-lhe

longa vida e muitas prosperida-

des.

Só agora nos chegou as mãos

o nº 259 de O Povo flo. Santa.

Clara, o nº comemorativo do seu

quinto ano de publicação, pelo

que só agora tambem o podemos

felicitar pelo seu aniversario, o

que gostosamente fazemos.

Falecimento

Dr. carlos—lítica Gullo

Faleceu bontem nesta cidade o

sr. dr. Carlos da Cunha Coelho. da

familia Cunha Coelho, que ha muito

vinha sofrendo de uma gravíssima e

tortuvauto enfermidade.

O sr. dr. Carlos da Cunha Coc-

lho, medico pela ldscola do Porto,

deixzira ha muitos anos de fazer cli-

nica. Era um dºs mais antigos repu-

blicanos desta cidade. A sua doença

e o seu temperamento tinham-o al'as-

tado da politica ativa nos ultimos

anos. Nem por isso deixarmos de

prestar a sua memoria a homenagem

que sabemºs prestar sempre aos ve-

lhos correligionarios. __

A sua ex)“ Mae a seus irmãos e

mais Familia eulutada os nossos sen-

tímentos.

_

Conflito militar

llontom a. tarde houve no quar-

tel de cavalaria 8 um conllitc en-

tre o alferes sr. S:]. Guimarães, de

cavalaria 8 e um corncteiro de in-

tanteria 24. e que poderia assumir

consequencias desastrosas se não

fosse a intervenção imediata de

oficiais superiores e comandantes

das duas unidades militares.

Chegaram a fazer-se toques de

reunir e deitar correias.
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Contra o projecto de lei eleitoral'

apresentado e defendido pelos depu-

tados do Partido Republicano Por—

tugues, reclamam as oposições, rei-

vindicando para si o papel de defen-

sores de princípios radicalistas e de

equidade democratica. Puru mistifi-

cação! Nem radicalismo, nem equi-

dade. Alegando que a lei promulga—

da pelo governo Provisorio, dando a

representação de um quarto as mi—

norias, o consignara tão só porque

nessa altura era uma lei de defeza

republicana; faltam redondamente á

' verdade. Nessa hora os monarqnicos

não pensavam em eleições e, se se

apetrechavam para atacar a Repo-_

blica, era pelas armas nas tentativas

criminosas do Couceiro. E tanto isto

assim era que, a instantes reclama-

ções dos republicanos do norte, a lei

eleitoral do governo provisorio foi

submetida ao estudo de uma comis-

são, onde o delegado das comissões

do "Porto e provmcias defendeu () sis-

tema dos círculos uninominais, co-

mo o mais conducente a assegurar e

defender o regimen nesse período da

sua consolidação.

Para que viugassem os circulos

plurinominais não se argumentou

com a defeza da Republica., mas sim-

plesmente com a imperiosa imposi-

ção do programa do Partido Repu-

blicano. Ao contrario do que legiti-

mamente fez a Republica Francesa

e do que tem feito até hoje

a nação em que de mais prestigio

gosam as instituições parlamentares,

a Inglaterra, a Republica Portugue-

sa não estabeleceu os círculos unino—

miuais em pura e simples homena-

gem ao velho programa.

A lei do governo provísorio deu

234 deputados, garantia sim-

plesmente 52 representações

— de minorias—menos de. um

' quarto! () projecto de lei que a Ca-

mam dos Deputados já aprovou em

163 consigna ás oposições AI-l

deputados, sem contar os dos

círculos uniuominais, isto quando,

estabelecidas já organisações parti-

darias, não ha um só partido que

nao tenha a certeza de possuir forças

eleitorais que num ou noutro circu-

lo lhe garantam a maioria. Quer isto

dizer que, mesmo sem contarem em

seu favor com uma mesquinha. cor-

rente de opinião, os partidos oposi-

cionistas estão assegurados de uma

generosa] representação de 41 depu-

tados que lhes são dadas sem dispu-

ta. E' isto o que claramente se vê

de mapa que publicamos anexo a es-

te artigo.A representação que aqui fica

destinada as minorias sem contar

com as forças proprias capazes de

conquistarem maiorias em alguns

circulos, aproxima—se ja. E ou elas

não teem força nenhuma ou então

facil lhes (- conquistarem o terço

de representação que reclamam. Exi—

gir mais, reclamar que maior nu-

mero de deputados lhes sejam ga-

rantidos sem esforço, outra coisa

não quer dizer senão que ha 0 deli-
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Asªminorias crio um laura represa &, io
ca governºs sem estabilidade. On e tendem com exigencias que não são

este o fito dos agregados politicos ntendiveis mascarar a intenção in—

a que falta a força de uma poderosa dccorosa de fazer eleger os 234 de-

corrente de opinião. ou então pre— putados da Constituinte!

NIAPA DOS CIRCULGS ELEITOBAES

(Segundo 0 ["Mãe aprovado na, ("tamara dos Deputados)
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10 Vila Nom (ic Gaia—Constituído pelos eoncelhosdc Vila

Nan de Gaia, Povoa de Varzim, Vila do Conde. Maia.

Matosinhos e Gondomar  —
_
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ll Aveiro—« Constituído pelos concelhos de Aveiro, Agneda.'

, Anadia. Ilhavo, Oliveira do Bairro. Mealhada, Vagos, Fls—r

, tarreja, e Sever do Vouga 4 * 3 '

l'2 Oliveira de Azemeis— Constituído pelos concelhos do (llivci-

ra de Azemeis, Albergaria, Castelo de Paiva, Macieira

de Cambra., Vila da Feira. Espinho, Ovar e Arouca

lil Vizcac—Constituído pelos cenoulhos de Vizeu, Mangualde,

! Mcrtagua. Nelas, Oliveira de Frades, Satam, Santa Com—

, ba Da,», 5. Pedro do sul. Tondela e Vizela , 5 4 1
H *Lumt'go— Constituído pelos concelhos de Lamego, Arma-!

mar. Castro Daire. Moimenta da Beira, Resende. Seman-

celhc. S. João da Pesqueira, Sínfães, Taboaço. Tarouca,

Penalva do Castelo, Penedono c Vila Nova de Paiva

lí) Gnmvla—Constituído pelos concelhos da Guarda, Vila Nova

de Fomos. Almeida, Figueira de Castelo Rodrigo, Pinhel,

Sabugal e Manteigas ' 3 2 l

l'— Gom'cin—(hn|siíitnido pelos concelhos de Gouveia, (“cia.

('elorico du. Beira, Fornos de Algodres, Trancoso, Aguiar
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.a [loira c inca e 2 1
[? ,Coimln-n—Constituído pelos concelhos de Coimbra. Mira, _

("antonio—de, Figueira da Foz, Monteroor—o-Velho e Soure 4 3 l

18 'Arr/«rnil—Constituído pelos concelhos de Arganil, lmuzã.

Miranda do (fervo, Condeixa. Tribos. Penela, Uliveira do,

Hospital. Hocs. Poiares, Pampilhosa da Serra e Penacova

lfi Jin.—«tele Branco— Constituído pelos concelhos do Castelo

Branco. ldanlm, Vila Velha de ltodani, Proença—a-Nova,

(”orfã e Vila, de Rei

(*oriM/Z-«l'onstitnido pelos concelhos da Covilhã. Belmonte,

Fundão, Penamacor e Oleiros 3 9 1
21 Lcr'riu—Constituído pelos concelhos de Leiria. Alvaiazcre._

Ancião, Figueiró dos Vinhos e Pedrogam

“Alt-olmçn—l_lonsfituido pelos Concelhos de Alcobaça, Bata-

. lha, (faldas da Rainha. Nazaré. Obidos. Bombarral, Pc— ' ,

' nichc. Pombal e Porto de Mar 8 º , 1
Sev-iltzzrmn— ( fonstituidoª pelos concelhos de. Santarem, Bar-

quinha. Salvaterra, Almeirim, Alpiarça. Benavente, (Iur-

_
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 faro, l'hamusea. (,“oruche, Golegã. Rio Maior e Alcanena 4» 3 l
24. Tomar—('umstitnido pelos concelhos de Tomar, Mação, Sur-

dunl, Abrantes, (lonstancia, Ferreira do Zezerc, Vila No— ;

l va dc Unrcln e 'l'orrcs Novas
4 É 1,

25 Lz'slma— (I." c 2.“ bairros) ll :, 3
21] lisboa—(3? (: 4." bairros)

10 f º
27 Scfubnl— Constituído pelos concelhos de Setubal, Alcacer do

Sal, Alcochete, Aldeia Galega, Almada, Barreiro, (mim—,

, bra. (iraluinla, Moita. Santiago de (.lacem e Seixal 5 . 4 ]
2.) Torres Verlrrm— Constituído pelos concelhos de Torres Ve—

dras. Alemqner, Arruda dos Vinhos Azambuja, (federal..

Cascais, Cintra. Loures, Lourinhã. Mafra, Oeiras. Sobral

, de Monte Agraço e Vila Franca de Xira

*Por-tulegre— Constituído pelos concelhos do distrito

Evora— (,lonstituido pelos concelhos do distrito

31 Beja—Constituído pelos concelhos do distrito

32 iFm-o—(Tonstituido pelos concelhos de Faro, Alcoutim. Cas-l

tro Maxim. Olhão. Mavira e Vila Real de Santo Antonio

33 Sílrcs—Constituído pelos concelhos de Silves, Aljezur, La—f

gim. Lagos, Loulé. Monchique, Vila, do Bispo, Vila Nova:

l de Portimão e Albufeira

Angra do Heroimnn— Constituído pelos concelhos do dish-ito

;;;, Horm— Constituído pelos concelhos do distrito

;p; le/In Dclymln— Constituído peles concelhos do distrito

37 Mezn-Iml— Constituído pelos concelhos do distrito

38 Cabo l'crrle— Constituído pela provincia

lGniná— Constituído pela província

S. Tmmª # pri-ncipe— L'oustituido pela provincia '

41 Angola— l'onstituido pela província

Mmçambique— Constituído pela província

3 had-ín— i'onstitnido pela provincia

ancan— Constituído pela provincia

Timor— (_'onsfitu1'do pela provincia.
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berado proposito de criar á Republi-
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Em 'l'anger,' os carteiros do

correio inglês puzeram-se em gre—

ve, mas, tendo obtido aumento de

vencimento, voltaram já ao tra-

balho. Os carteiros franceses se-

gniram o exemplo dos seus cole-

gas, mas esta nova greve deu lo-

gar e varios incidentes, tendo si—

de anreaçado o director de correio

e ferido um carteiro.

enxe- Eln Angra do Heroismo,

no dia 11, a Justiça da Noite

voltou a derrubar os muros e ve—

dações das propriedades rusticas.

Foram derrubadas as vedações das

propriedades do conde de Rego

Ednaldo, tendo os malfeitores bar- a

'-="""- — a '
..! '

. ,, .v'
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. _| ricado as estradas que davam aces-

. . , . [So aos predios danificados.

"[IG'aS varlas %% A camara municipal de

Penacova solicitou do sr. minis—

tro de fomento a conclusão das

estradas de Mira a Poiares, entre

Luso e Penacova e nacional “Atas europeus.,

entre Vila Nova e o logar de

Raiva.

baixada de Portugal no Rio de

Janeiro, o sr. presidente de mi-

nisterio fez saber ao sr. 'Pinto

Quartim que lhe fera levantada a

pena de expulsão do territorio

português por dez anos, podendo

assim regressar ao nosso paiz.

correios de Napoles explodiu tra-

santontem uma pequena caixa que

continha dinamite, ignorando-se

  

“U,,

+r€€+ Dizem de, Nova York que

na camara dos representantes foi

apresentado um projecto de lei

para se onerar com um pesado

imposto os casamentos de milio-

narias americanas com aristocra=

   

   

   

siza- Faleceu em Londres,

numa casa de saude, a esposa do

antigo vice-rei da India, lord

Harding.

azia— Nos ultimos dias agra

vou-se muito a situação em Du-

razzo. Os notaveis albanezes es-

peram que o príncipe Wind não

se demorará a sair do paia, dei-

xando o governo entre as mãos

da comissão internacional.

ensaiª Vai ser provido por um

sargento o logar de amanuense

do governo civil de Beja.

easte— Por intermedia da em-

asas Na estação central dos

quem era dirigida.

  

   

ou 2.& classe.

   

  

Err!” sr. Presirleníe da, Canta-

ra dos Deputados .'—Desejando dar

conhecimento oficial ao Senado de

que não tive intervenção alguma fa-

voravel, como ministro ou deputado

na elaboração, apresentação, discus-

são e aprovação do projecto de lei

relativa às binubas, que vein a ser

convertido na lei nº 90 de 15 de

agosto de 1913, peço a v. ex." se

digne fazer averiguar, por algum dos

srs. secretarias da mesa, alem dos

tramites parlamentares do projecto,

se eu perante alguem o patrocinei,

directa ou indirectamente, ouvindo

se para isso o autor dele, sr. Matos

)id, o relator da comissão de legis—

lação civil do tempo, sr. Emilio Men-

des, os restantes membros dessa co-

missão sinatarios do parecer, os ora—

dores que intervieram no debate, e

quais outros deputados por eles refe-

ridos, devendo tais declarações ser

feitas por escrito em seguimento a

copia deste oficio, que para esse fim

remete conjuntamente a v. ex.“. Pe-

dindo de ante—mão desculpa a v. ex.“,

ao sr. secretario a quem v. cr.ª soli—

citar esta averiguação e aos colegas

que nela colaborarem, do incomodo

que sou forçado a dar-lhes, desejo a

v. ex." saude fraternidade.—Presi—

dencia do ministerio e ministerio

das finanças, em 5 de janeiro de.

l 914.—(a) Ajimso (fiesta.

Como deste oficio se depreende,

o sr. dr. Afonso Costa, com a

hombridade propria de quem está

conscio de que nada tem nos seus

actos de que arrepender-se, quer

que sobre todos eles se faça intei-

ra luz. O sr. Victor Hugo d'Aze—

vede Coutinho, digno o ilustre

presidente da Camara dos Depu-

tados, respondeu ao sr. dr. Afon—

so Costa enviando-lhe os seguin-

tes documentos :

Exmº. Sr. presidente do minis—

tarde:—Satisfazendo ao solicitado por

v. ex.ª no seu ot'lcio 16:177-39jlõ-(e,

encarreguei e digno 1.º secretario da

mesa desta camara, ex."'º sr. Balta-

zar de Almeida Teixeira, de proce«

der ás averiguações a que o mesmo

oficio se refere, que, dando cumpri-

mento ao solicitado, acaba de me eu-

viar os esclarecimentos colhidos, os

quais tenho a honra de depor nas

Passeio a Vizeu

E' no domingo, 19 do corrente,

encontrando-se os bilhetes na .

.casa SOUTO RATOLLA, á

Costeira, ao preço de l$950,1.“

 

   

    

zer desaparecer uma desigualdade

juridica que de ha muito existia,

que, a meu ver, nada justificava, e

contra a qual se tinham insurgido

varios jurisconsultos, e entre eles o

sr. dr. José Dias Ferreira; b) que

nunca, nem antes nem depois da

  

  

 

Fls campanha.

de desemdito

Aºs calunias e ás inlhmias

respondem os doeu-

' — mentos

  

A z'ndecorosa ezrplmºação do caso das lnbrubas

|sunto, pediu dispensa do Regimento

para esse parecer entrar imediata

mente em discussão. Aprovado esse

requerimento, foi o mesmo parecer

logo aprovado, sem discussão na ge-

neralidade e na especialidade, e, dis-

pensada a ultima redacção u reque—

rimento do mesmo sr. deputado, foi

no mesmo dia enviado ao Senado;

(1) Como consta do referido Dia—

rio da Camara dos [him./ados, o

sr. presidente do ministerio não es-

teve presente ao principio da sessão,

e do [)!/trio rlo Scumlu do mesmo

dia, de que tambem junto um exu-m-

plar, consta a fis. 8 que s. ex." este—

ve naquela casa do Congresso antes

da ordem do dia, de onde se deve

concluir que o projecto em questão

foi discutido nesta camara na sua

ausencia;

e)lnterfcrir.nn mais directamente

na aprovação da lei n." 90. o autor

do respectivo projecto. sr. deputado

Matos Cid, que. tambem fazia parte

da comissão que. o apreciou. e vela—

ctor, sr. drqmtado Emidio Mendes,

os restantes membros da comissão

de legislação civil e comercial. srs.

deputados Mesquita de. Carvalho.

Joaquim José de Oliveira. Barbosa

de Magalhães e Germano Martins, e

o sr. deputado liravo, que. requereu

a dispensa do Regimento e du ulti-

ma redacção;

fl Todos dizem. nos documentos

juntos o que se lhes oferece sobre a

materia de oficio do sr. presidente

do ministerio, com excepção do sr.

deputado Joaquim José de Oliveira,

que não tem ultimamente compare—

cido ás sessões desta camara.

Lisboa e Palacio de Congresso

da Republica, em 7 de janeiro de

tºlª.—(a) Ball'/remº de Almeida

Terre-ira. 1.º secretario de mesa da

Camara dos Deputados.

Como o autor do projecto a que

se refere o presente oficio de 5. ex.“

o sr. presidente do ministerio, tenho

a declarar :—a) que apresentei esse

projecto apenas com o intuito de l'a-

   

    

ção ao solicitado pelo er.“ presi-

dente do ministerio em seu oficio

n.“ 16:177—391164 de 5 do corrente,

cumpre-me informar:

de 1913 que revoga o disposto no

o_º 3.“ do artigo 149.º do Codigo

Civil Português foi iniciativa do sr.

deputado Matos Cid na sessão de

21 de maio do mesmo ano;

de publicado no Diario do Governo,

e de admitido pela camara nos ter-

mos do Regimento, a comissão de

legislação civil e comercial, teve pa-

recer em 12 de junho de 1913, que

foi impreSso com ou.“ 294, de que

junto um exemplar;

1913, como se vê a lis. & do respe-

ctivo Diario das Sessões da Gama-

ra dos Deputados, de que junto um

exemplar, o sr. deputado Manuel

Bravo, antes da ordem do dia e an—

tes de ser tratado qualquer outro ea-

apresentação do mesmo projecto,

troquei sobre ele, qualquer palavra

com o mesmo ex)“ sr. presidente

do ministerio, e que ainda até hoje

não sei o que 9. ea.& pensa acerca da

disposição do consignado no mesmo

projectoyc) que esse projecto e de

minha inteira iniciativa. lsto mesure

já por varias vezes tenho declarado

a varias pessoas; rl) que, apresenta-

do que foi o mesmo projecto, ape-

nas me limitei a assinar, como vo-

gal que era da comissão de legisla—

ção civil da Camara dos Deputadºs,

o respectivo parecer. Nem mesmo

estava presente na sessão em que foi

aprovado pela Camara dos Deputa-

dos, vejo, porem, no Diario do

Governo, que foi aprovado sem dis-

cussão. Eis o que se me oferece di-

zer.—José do Val Matos Cid.

__... .

Posso assegurar e garantir que o

sr. Afonso Costa nada me pediu nem

mandou pedir. Não ha duvida de

que pedi urgencia para a discussão

do projecto das binubas. A razão

por que pedi essa urgencia não a

posse precisar bem neste momento,

porque não me recordo de quem me

pediu, se alguem me pediu, uem

das circunstancias que porventura

concorrsssem para esse facto. Natu-

  

  

   

  

   

   

  

  

mâos de V. me“—Saude e fraterni-

dade—Palacio do Congresso, em 7

de janeiro de 1914.—O presidente,

Victor Hugo de Azevedo Coutinho,

E.:çmº :S'r. Precedente da (lama-

m dos Deputados:—Honra“ por

v. ex." com o encargo de dar satisfa—

a) A lei n.º 90 de 15 de agosto

b) Enviado esse projecto, depois

c) Em sessão de 25 de junho de

. A LEI ELElTonAL ralmeute intervim, como tantas ou-

tras vezes tem acontecido, em casos

semelhantes, de se requerer a urgen-

cia. e a dispensa de ultima redarção

de um projecto já votado, por suges-

tivo do primeiro colega que nos diri.

ge para esse efeito. Como não reco-

nheci m—mhuma intençao menos ho-

nesta na votação, e, antes, na discus-

sao do referido projecto, duvida nl—

guma tive em intervir nos termos

'em que intervim. E, até hoje, não

'tenho que. me arrepender dos meus

actos, que mantenho alheios a qual-

quer interesse pessoal.—rldmmc!

Brum.

Sobre o presente oficio do ex.'“º

sr. ministro das finanças tenho a de-

clarar: 1." que fui efectivamente o

relator do projecto de lei aque o

mesmo oficio se refere; 2.” que nun-

cn, até hoje, falei com o ex.'““ minis—

fro das finanças sobre o aludido

projecto; 3.“ que até á. aprovação do

aludido projecto pela Camara dos

Deputados, só falei, sobre ele, com

os meus ilustres colegas da comis-

são de legislação civil, com os quais

e muito naturalmente, me limitci a

trocar impressões sobre a doutrina

do projecto.f—lrisboa, (i de janeiro

de “lit.—Emílio Mem/cs.

   

              

   

   

        

    

  

 

    

  

     

   

    

 

Sobre o assunto a que se refere

este oficio tenho a declarar: que as—

comissão de legislação civil e comer-

cial da Camara dos Iieputanilos, o

parecer dessa comissão sobre o pro—

jecto de lei n.“ ll). ar que esse oficio

se refere:—que, sobre esse projecto,

nunca, até zi sua aprovação, troquei

uma palavra com o ex."'º ministro

das finanças, que mio me falou nem

escreveu sobre esse assunto; que, até

zi aprovação do aludido projecto pe—

la Camara dos Deputados, se falei,

sobre ele, com os meus colegas da

referida comissão, discutindo a sua

dontrinu;—Lisboa, (i de janeiro de

1914. , Barbos-([ (lc ,f'lluya/luie's.

so tive conhecimento do proje-

cto acerca das hinnbns no momento

em que foi discutido na comissão de

legislação civil pela breve exposição

que dele fez o seu relator sr. depu-

tado lhnidio Mendes. Nunca aute-

riormeute, pessoa alguma me falou

no assunto. Posteriormente, e quan—

do o projecto já estava aprovado na

Camara dos Deputados, ouvi ao (ir.

Afonso Costa dizer, falando-se nesse

projecto, que não concordava em que

se fizessem alteraçoes fragmentnrias

no (Índigo (,lívil lrr'nn'm/oc foi 0 ter-

mo de que se servi[U.—Germano

dim-lins, membro da comissão de

legislação civil o comercial da Cama—

ra dºs Deputados.

Satisfazendo o desejo manifesta-

do pelo sr. presidente do ministerio

no odeio que uuleccde, devo declarar:

— 1.“ que. nunca troqrn-i com o sr.

presidente do ministerio qualquer

palavra ací-rca do projecto de lei

chamado das binulms. nem antes da

sua apresentação, uem durante os

seus tramites regimentais, nem de.—

pois da sua conversão em lei. que,

na qualidade de membro da comis—

são de legislação civil e comercial,

assinei o respectivo parecer com de.-

clarnçôes, não porque estivesse em

desacordo com a materia do proje-

cto, mas porque entendia ser incon-

veniente adoptar-se o sistema de in-

trodnzir alterações, por fragmenta-

ção, no Codigo Civil. — Lit/Iv de

Mesqu (flu (farm/lw .

() ilustre deputado sr. Joaquim

José do Oliveira, que, por não estar

presente quando o sr. dr. Baltazar

Teixeira procedeu as averiguações de

que () encarregam o seu presidente,

não depuzera, enviou ao Mundo a

seguinte carta :

Sr. [frança Borg/('s, meu. color/a

comigo—Por haver estado ausente

de Lisboa só hoje tive conhecimento

pelo Mundo, que v. superiormente

dirige, das averiguações referentes

ao projecto das binubas, às quais, a

pedido do ex.“ sr. dr. Afonso Costa

mandou proceder o sr. presidente da

Camara dos Deputados. Como mem-

bro que fui da comissão de legisla-

ção civil e comercial, cumpre-me di-

zer que nunca com o sr. presidente

do ministerio troquei impressões de

qualquer uaturesa relativamente ao

aludido projecto, com cuja doutrina,

de resto, concordo absolutamente,

embora entenda que deve pôr—se de

parte o sistema de introduzir alte-

rações fragmentarias no Codigo Ui—

vil. Para evitar equívocos e mal eu-

tendidos, ou mesmo explorações ten--

denciosas, peço a v. () obsequio de

fazer publicar esta carta no seu

Mundo. Agradecendo—lhe antecipa-

damente, com muita estima me sub—

screvo desde já.—— De v.. amigo e &

colega, etc., Joaquim José de Oli-

vieira.

 

Faleceu em Madrid o distinto

jornalista D. Salvador Morales, ex-

director do El Correo Espanol.

sinei, (:*.Iectivnmente, como vogal da .
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Artigo 1.0 —— Todos os anos, nos'grupo; nas duas restantes. só em

dias 26, 27, 28 e 29 de julho, terá

logar em Aveiro uma exposição de

gados, promovida pela Camara Mn-

nicipal da mesma cidade.

Artigo 2.“ —— A Exposição será

anunciada com uma antecedencia de.

pelo menos. 60 dias, dando—se—lhe &

maior publicidade.

Artigo 3.º —- Podem concorrer a

ele, com direito a premio, os produ-

tores do distrito de Aveiro com pro-

dutos do seu ferro ou marca e com

reprodutores de qualquer provenien-

cia e ferro, contanto que sejam todos

pertencentes às seguintes raças:

Gado cavalar—oriental e penin-

sular, puros, e seus mestiços ;

(lado bovino—leiteiro e de tra-

balho ;

Gullo suíno—todas as raças ;

Gado ovino—merinos, bordalei—

ros e seus mestiços, brancos e pro—

tos ; '

Gado caprino—todas as raças.

% 1.º — Pódem tambem concor-

rer, com direito a premio, os indivi—

duos que expozerem animais com

ferro ou marca de produtores do dis—

trito de Aveiro, desde que esses ani-

mais sejam das raças acima mencio-

nadas.

2.º—Os animais de outras ra—

ças ou de outros distritos on prove—

nieucias, podem ser expostos, mas

sem direito a premio.

Artigo écº— 0 praso para a ius—

criçao dos animais a expôr, termina

em 15 de julho.

Artigo 5.“ — O gado cavalar ex—

posto deverá ter as seguintes cdades:

garanhões, de 4 a 18 anos; eguais

fautis, de 3 a 18 anos; cavalos de

sela'c tiro, de 3 a 10 anos ; poldros

e poldras, de l a 3 anos.

Artigo (iº—() gado bovino: toi-

ros, de 2 a 6 anos; varas, de 3 a 7

anos; bois, de 3 a 7 anos; novilhos

e novilhas, de 1 a 3 anos.

Artigo 7.º—O gado sniuo: por-,

cas para reprodução e varrascos, não

mais de 5 anos; outras categorias,

não mais de 2 anos.

Artigo 8.º—O gado lanar: car-

neiros e malatos de casta e ovelhas

e mulatas, não mais de 5 anos ; bor-

regos e borregas, até 1 ano.

Artigo 9.º-——U gado caprino, não

mais de 5 anos.

Artigo 10.U — Os animais serão

examinados por comissões parciais,

sendo em cada uma delas represen-

' tadas as classes dos lavradores e dos

veterinarios, e tomando parte nas

das secções 1 e 11, tambem veteri-

narios militares e oiiciais das armas

a cavalo.

ª 1.º——Estas comissões são com-

postas : de cinco membros para as

duas primeiras secções, e de tres

membros para cada uma das outras.

% 2—A sua nomeação e feita pe-

la Camara, em sessão conjunta, até

ao dia 15 de julho.

Artigo 11.“ As comissões parciais

apurarão nas secções respetivas os

animais que são admitidos a premio;

feito este apuramento, reunir-se—hâo

todas em juri unico, que arhitrará os

premios definitivos (Lº, 2.º, 3." e 4.0

premios).

Artigo 12.º—Em cada uma das

I.“, Z.“, 3.“ e 5." secções poderão ser

expostos animais isolados ou eu]
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lha de prata ;

' A LIBERDADE ”

de vermcile; 2.º premio, 1 medalha lanari. deve atender-seespecialmen-

de praí-a; 3'” premios, 2 medalhas to a aptidão dos animais como pro-

de cobre. , dutores de carne, e o jnri empregará

Vacas afilhados—].“ premio, 1 quanto possível o sistema do mensu-

medalha de vermcille; 2." premio, ração o_pontos. .

1 medalha de prata; 3."- premios, Artigo iãº—As quatro ultimas

2 medalhas de cobre. classes dã mesma secção IV são es-

Vacas forros —1.º premio, 1 pccialmente destinadas a promover

medalha de prata; 23" premios, 2 uma util emulação no apuramento

medalhas de cobre. das lãs. Por consequencia, dentro do

Norr'l/ros—l.“ premio, 1 meda- tipo adotado, o juri fará 51.51“? clas-

lha de prata ; =),,"- premios, 2 meda— sificação apreciando o mais rigoro-

lhas de cobre. semente possivel: a proporção de jar-

. fim?/ras _1,º premios, 1 meda— ro que o velo contem; a finura dos

lha de prata: 2.“ premios, 2 meda- 508; o seu comprimento e cgnaldade

lhas de cobre. e diametro; a sua tenacidade; até
1 ,— - -, certo onto li ada com a resenca do
500%0 IU"Gªdº 315/67“) sngo ;p e, finaglmcnte, o grau dc ho-

l'urm.<-(-.o.e—1.º premio, 1 me- mogeueidade do velo, bem comos
dalha de vermeiile; 2," premio, 1 sua maior oumcnor extensão ils“ dl—

medalha de prata; 3.“ premios, 2 fercntes partes do corpo.

medalhas de cobre ; Artigo 16.º —— Os animais que

Porcas—Lº premio, 1 medalha concorrem às classes de que trata o

de vermeille; 2.“ premios, 2 meda— artigo anterior, deverão ser lavadas

lhas de prata : . .º" premios, 2 meda- alguns dias antes de entrarem para

lhes de cobre; a exposição.

Leitões—(ao menos (il—1.UN pre— Artigo 17." — U mesmo animal

mios, 2 medalhas de prata ; 2.“ ,,,,3- não pode ser, ao mesmo tempo, cx-
mios, 4 medalhas de cobre; posto individualmente e em grupo,

'“ Bacoros her-uíyos—lfª'” premios
'

exceto na secção [V.

2 medalhas de prata; 2.“ premios, Artigo ISP—Nenhum expositor
4 medalhas de cobre. " pode receber mais de um premio

Secção lV—-Gado lana/r
por cada classe; nem um mesmo ex"

positor pode receber premio de um
Grupos grupo misto, quando concorra com

Carneiros ou mulatos de cas-la, grupo, ou grupos de sexos separados.
brancos (ao menos 2)—1.“ premio.

1 medalha de vermeille; 9" pre—

Artigo [itº—Os animais premia-
_

1- dos num ano, poderão concorrer nos
mio, 1 medalha de prata; 5." pre—

mio. 2 medalhas de cobre.

seguintes, emquanto estiverem nas
_

, condições deste regulamento, não
(Jºel/ªªª“ º" "ªtªlªiª.“ bª'ªmfª—ª'iªº podendo receber classiiicaçao inferiormenos 2) — 1." premio, 1 medalha

de vei-meille; 2." premios, 2 meda—

s que já tenham alcançado, mas sem

direito a remio ; é concedido. o-lhas de prata ; 3.“ premios, 2 meda- p ' p
lhas de cobre.

rem, se assim o quizer o expositor,

comprar a medalha correspondente ai
Carneiros ou mulatos de costa,

pra/os (ao menos rai—1." premio, ],

classificação que neste caso tiver

medalha de verme-ille ; 2.º premio, ]

obtido.

' unico—No caso de os animais
medalha de prata; 3."51 premios, 2

medalhas de cobre.

&

merecerem classificação superior a do

ano anterior, não tem aplicação a
Unei/ms ou ”raladas pretas (ao

menos— 1." premio 2 medalhas de

doutrina deste artigo.

vcrmeille ; 21“ premios, 2 medalhas

Artigo 20.º——Ao resultado linal

do cortamen será dada a maior pn-
de prata; 3.05 premios, 2 medalhas

de cobre.

blicidade.

_ ' Artigo 21." Sempre que seja pos-
Bm'reyos brancos ou pretos (ao

menos 2)——1.“ª premios, 2 medalhas

sivel, far—se-ha uma sessão solene

para a entrega dos premios, passada
de prata; º_º-.º“ premios, & medalhas

de cobre.

a qual podem ser reclamados na sê.—

Borrogas brancas ou» pretas (ao

de da Camara municipal.

menos 2)—1.ºª premios, 2 medalhas

Artigo 22."—— Qualquer reclama-
. , cão que se julgue ter direito a diri-de prata; 2.“ premios. & medalhas '

de cobre.
gn' ao juri, deve ser apresentada até

Animals isolados

ao dia 30 de julho.

,
Artigo 23.º——O recinto da Expo—

, Cw-nerros ou rrmlufos de castas

brancos—Lº premio, 1 medalha de

sição será fechado, havendo bilhetes

vcrmeille; 2.“ premio, 1 medalha

de entrada aos seguintes preços :

. , 1." — Bilhetes simples no 1."
de prata; 3.0 premiºs, 2 medalhas

de cobre.
dia. 100 réis. —

2.º — ldem no 2." e .3.” dia, 50
Ovelhas ou mulatas branms— reis.

1.“ premio, 1 medalha de vermeille; 3.“— Bilhetes permanentes, pes-
2.“ premios, 2 medalhas de prata ; soais e instransmissiveis, 600 reis.
3.“ premios, 2 medalhas de cobre. % unico—Terão bilhete perma-

Carneiros ou nmlatos de casta,

pretos —— 1.ú premio, 1 medalha de

nente. gratuito, e juri. expositores,

corpos gerentes do Sindicato e im—
vermelle; 2." premio, 1 medalha de

prata; .3." premios, 2 medalhas de

prensa.

Artigo Biº—As instalações ne-
cobre.

(Joel/ms ou ”salame pretas—Lº

cessarias para a estabulaçao dos ga-

premio, ] medalha de vermeille; 2.º

dos e todas as demais despe/.as da

Exposição serão feitas por conta da
premio, [ medalha de prata; 3." pro-

mios, 2 medalhas de cobre.

Camara.

Secção V- Gado caprino

;“ unico — E' permitido a qual—

quer expositor fazer de sua conta a

cstabulação para os gados que expu-
U/u'bos ou (vinhetas (Ic cas/a — zer, obedecendo às condições seguin-

1.º premio, 1 medalha de prata ; 2." '

premios, 2 medalhas de cobre ;

Cabras—Lº premio, 1 medalha

tes:

de prata; 2.º premios, 2 medalhas

de cobre. .

Artigo 14.9 Na distribuição dos

premios que respeitam às primeiras

quatro classes da secção IV (gado

   

  

  

    

  

 

  

    

  

    

  

   

   

 

  

  

  

 

  

 

   

   

   

  

   

   

  

 

  

  

   

   

    

 

viria 0 'n! o.

grupo.

Artigo lirª—Alem de menções

honrosas, sem limitação de numero.

serão distribuidos diplomas dos pre-

mios seguintes :

Secção I—— Gado (sai,—alar-

Animals isolados

Garou/iões -— 1.“ premio, l'me-

dalha de verineille; 2.“ premio, 1

medalha de prata; 3.” premios, 2

medalhas de cobre.

.Efquas utilizadas registradas na.

comissão de remonta—1." premio

109300; 2.” premio 5300; 33” pro-

mios, 2 medalhas de cobre.

Equus afilhados não rcgz'sfra-

([as—l.” premio, l medalha de ver—

mcile; 2." premio, 1 medalha de pra-

ta; 3.“ premios, 2 medalhas de co—

bre.

Eguns j'ôuºas registradas na

comissão de ”monta—IP premio,

5%0; 2." premios, 2 medalhas de

cobre.

Equus fôr-ras não registradas

na crmussão do remonta—1." pre-

mio, 1 medalha de prata; 2.“ pre-

mios, 2 medalhas de cobre.

Cavalos de ,ª(;Í[1-— 1.“ premio, l

medalha de prata; 2.ºª'promios, 2

melhas de cobre.

Parei/ms (lc (fava/os — 1." pre—

mio, 1 medalha de prata; 2.“ pre-

mios, 2 medalhas de cobre.

Grupos

Eguns aiii/Ladies,“ registradas na

comissão de remonta (ao menos &)

——1.º premio, 105600 ; 2.” premio, 1

medalha de prata; 2.“ premios, 2

medalhas de cobre.

Eguns alii/tadas não registra-

das na comissão ([e rcmonfrr (ao

menos ªe)—1.” premio, 1 medalha

de vermeille; 2." premio, 1 meda-

ãif” premios, 2 meda—

 

    

 

    

   

  

 

  

   

    

    

   

   

  

 

  

 

   

       

  

    

   

  
  

  

   

  
  

lhas de cobre.

Eguns jorras roqz'sfradas na

comissão da rmnonta (ao menos ei)

——1.º premio, ! medalha de prata;

2.“ premios, 2 medalhas de cobre.

Pri/('lms (ao menos ft)—Lº pre-

mio, -õrlBOO; 2.” premio, 1 medalha

de prata ; 3.“ premios, 2 medalhas

de cobre.

Fold-ros c Í'olrlras (ao menos 4)

—1.º premio, 56500; 2.º premio, 1

medalha de prata; .“.º“ premios, 2

medalhas de cobre.

Secção Il—- Gado bovino

Toiros—Lº premio, 2$õU; 2."

premio, 1 medalha de prata ; 3.“

premios, 2 medalhas de cobre.

Jim/as de bois —— 1.º premio,

õ-iliil); 2.º premio, 1 medalha de pra-

ta; 3.“ premios, ?. medalhas de co-

bre.

Juntas de vacas a/r'lharias—l.º

premio, 55500 ;'2.º premio, 1 meda-

lha de prata; 33" premios, 2 meda—

lhas de cobre.

Juntas de vacas (jbrras) — 1.U

premio, 23300; 2.“ premiOs. 2 me—

dalhas de cobre.

Bezerros (ao menos ªa)—1.“ pre-

mio, 2$50; 2.“8 premios, 2 merla

lhas de cobre.

Bezerros — (ao menos 2)——1.º

premio, 23550; 24” premios, 2 me;

dalhas de cobre.

B—Gado leiteiro

Toiros— 1.“ premio, 1 medalha

%

E' daqueles que se cnrvam pe-

rante todas as contrariedades ou é

dos outms que se conservam altivos

e arrogantes em frente de todas as

vicissitudes do Destino?

Eu sei lá! Foi uma descompos-

tura completa, em que os olhos lhe

faiscavam de indignação e os punhos

se lhe cortaram como se me quizes—

se bater, mas a verdade é que con-

1.“—Participa'lo na ocasião da

inscrição ;

2. —Sujeitar-se ao local que lhe

couber;

3.“—— Submeter ai aprovação da

Camara, até 31 de agosto, a planta e

alçado dos estabulos.

 

vista, para o pôr a vontade neste

meio desconhecido para ele, mas ja

estava comodamente instalado a um

dos lados de mães, apoderando-se

com metodo dum lapis e duma folha

de papel, que a banca distribua pro-

fusamente, como que para nos con-

vidar a fazer calculos. '

Entao puxei duma cadeira e pa-

ra não parecer mesquinho deante do

sura significava: o meu amigo es-

tranhava, sem duvida, que tendo eu

feito quatro cruzetas a um numero

(023, por sinal) não me tivesse ocor-

rido colocar, ao menos, uma corôa

em pleno, como logicamente acudi-

ria ao mais boçal principiante.

Mardi o bigode com despeito e,

sem refletir no que fazia, peguei nn-

ma porção das fichas que o pagador
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Eslaquei surpreso, como se não

tivesse compreendido, e logo ele,

acompanhando o meu gesto, precisou

ali, em plena rua, toda a superiori-

dade do seu temperamento, fustigan—

do-me desalmadamente com a sua

injúria desbragada.

ldio ta, trez vezes idiota, um mi—

_ lhao de vezes idiota, que me sentia

abandonado da sorte porque ela não

compreendem as tímidas negaças que

»en lhe lizera numa primeira tenta-

- tiva.

Onde estava o meu arrojo, que

“ousadia ora essa que batia em reti-

rada só porque perdera umas deze-

nas de mil reis, que lucro esperava

eu tirar de ser tão medroso o time-

rato ? Então a vida não é uma série

de combates com a sorte, qual deles

ª mais encamiçado, e em que nem

sempre se leva a melhor ? Que ga-

nham aqueles que recuanQE de

quem a vitória, afinal ?

seguiu' reanimar—me a energia que

eu sentia perdida, insnflar—me um

pouco daquela esperança que eu ja

tinha visto debandar.

Nem quis esperar pela minha

companhia das outras noites; com-

pletamente repostos, en dos meus

pezares, ele *“das suas coleras, tomá-

mos vagarosamente para o Aterro,

onde deviamos seguir no comboio

para o teatro das minhas façanhas,

levando todo o caminho a discutir as
probabilidades que havia de eu me

desforrar.

Quando chegámos ao Casino,

ainda lá se não encontravam os ha-
bitués, que eu devia ver surgir uma

meia hora mais tarde; mas o jogo já

tinha começado ha muito e uma meia

duzia de ingleses perfumavam 0 am-

biente com o fumo dos seus cachim-

bos, emquanto com toda & placidez

iam carregando as duzias, a medida

que elas se negavam.

Procurei o meu amigo com a

  

                   

  

  

   

         

   

   

 

meu amigo, que me fitava com inte—

resse, peguei numa nota de vinte

mil reis e estendi—a ao banqueiro,

dizendo solenemente :

me a gente perde o medo quando se

resolve a não o ter ! A primeira pa-

rada que recebi foi de trinta e seis

mil reis, resultado de quatro cruze—

tas que tinha“ feito; já tinha perdido

uns dez mil e tanto, quando se deu"

este golpe, mas não hesitei e apos—

tei esses dois mil reis duma só vez.

Ao constatar o bom exito desse meu

acto arrojado, consultei o meu ami—

go 'com o olhar e pareceu—me que

não tinha ficado satisfeito ; notei-lhe

mesmo um imperceptível encolher

de ombros como quem esperasse

mais alguma coisa e tivesse ficado

desanimado.

mente e compreendi o que essa cen—

  

  

  

  

 

  

    

  

me estendia e com elas carreguei fu—

riosamente o 23, para o caso. de re-

petir ; depois fiquei-me atarentado,

como que arrependido da minha ato—

leímada audacia, entretendo-me &

empilhar distraidamente () monte de

fichas que pouco antes tinha recebi-

do.

Em toda a vasta sala do primei—

ro andar reinava um silencio profun-

do onde, apenas, de quando em

quando, o saltitar da bola punha um

estalido vibrante no rcdopiar monó-

tono do disco da roleta. As respira-

ções diluiam—se naquela espectativa

angustiosa' e só acabeça do banquei-

ro se erguia correcta e indiferente

sobre todas as outras curvadas para

o centro da mesa. De repente, essa

mesma cabeça se inclinou um pouco

e uma voz se ouviu, arrastada e som—

bria, carregando guturalmente nos

rr :

—- E! est Ze vingt-trois. Range.

passe, impar-ir.

— Tudo prata !

*

* *

Que magníficos conselhos ! E co-

Fixei—o então mais demorada-

Artigo Wmª—As receitas aplica-

veis a este lim serão constituidas:

l.º —— Pelas quotas de inscrição :

2."—Pelo produto das entradas

na Exposição; -

$i.º — Por quaisquer subsidios

que a Direcção obtenha ou venha a

obter.

Artigo 2li."—Quando o total das

receitas assim obtidas nao bastar a

cobrir a despesa, abonará o cofre da

Camara a quantia que faltar, a qual

vencerá o juro do 4 ºi,, até final pa.-

gamento pelas receitas dos anos se-

guintes. '

Artigo 27." — Quando a receita

fôr superior a'. despesa, será o exce-

dente aplicado :.metadc em premios

pecnniarios aos expºsitores, e outra

metade para o fundo (huma Caixa de

credito agricola mutuo.
-

..

PELO D STRITO

   

Anunciam—se já para os dias 8,

9 e 10 do proximo Agosto, es-

trondosxs festas em Oliveira de

Azemeis, a N. S. de ha Salete,

com tres atamadas musicas, ilu-

minações e fºgos a. moda do Mi-

nho. Haverá tambem na linha do

Valle do Vouga, comboios espe-

ciais o bilhetes de ida e volta.

fªr.—_-

Jzi tomou [.NJSSB de administra-

dor do concelho de Estarreja, o

nosso amigo sr. Antonio Maximo

Junior. ohcial do Governo Civil

de Aveiro.

Nos dias 26 e 2? do mer. cor-

rente devem realisar-se na Mea-

lhada duas corridas de touros. E”

naqueles dias que naquela vila se

faz a. festa a Sant'Ana, havendo

comboios a preços reduzidos.

No cenntcrio de Sever de Von-

ga, loi autopsiado o cadaver de

iarolina Mateus, natural de Cou-

to de Esteves, por se suspeitar

que o namorado a tivesse envene-

nado em vista da recusa absoluta

de pao da pequena em consentir

no casamento com o suposto cn—

vencnador.

=*:

Em Águeda prepara—se para o

dia 19 do corrente um torneio de

tiro aos pombos. Está encarrega—

do da direcção deste exercicio, o

sr. Antonio Alves de Freitas. que

prestará todos os esclarecimentos

aos que se queiram inscrever. A

inscrição é gratuita e os premios

são oferecidos por varios indivi—

duos e coletividades.

T+:

Para o dia 8 de agosto prepa—

ra,-se em Oliveira de Azemeis,

uma rrn'rida de bicicletes, achan-

do-se já inscritos alguns corredo-

res.

A corrida é entre Oliveirºs de

Azemeis e Arouca.

Haverá valiosos premios para

os vencedores.

t+:

A junta de paroquia do Vilari-

nho de Bairro, concelho de gina-

dia, solicitou do sr. ministro de

fomento se mande proceder á re-

%

lira o 23 ! A sorte novamente se

pronunciara a meu favor e desta vez

com extraordinaria exuberaucia !

imaginem ! Um pleno de dez tostões,

quatro cavalos de cinco, quatro cru-

zetus de dez ! Total: cinco plenºs

de dez testoes, um pleno de cinco

mil reis, uma parada de cento e oi-

tenta mil reis !

Fiquei calmo, impassível, sem

que um só musculo da face denun-

ciasse o meu contentamento interior.

O coração latejava—me doidamente,

sentia uma vontade doida de gritar

bem alto toda a alegria que me ru-

gia na almae apenas sorri docemen—

te quando um velhote, que _ao meu

lado jogava no encarnado, me disse

entre invejoso e admirativo :

Bonita jogada!

Se este facto se tivesse passado

dias antes, quando eu ainda não ti-

nha ouvido a palavra insinuante do

meu amigo, e muito possivel, seria

mesmo certo, que eu me teria levan—

tado imediatamente e que me teria

dado pressa em trocar por boas no-

tas do banco aquele punhado de fi—

chas que na minha frente se acumu-

lava.

Mas hontem, não. Eu confiava

poderosamente na sorte e estava fir-

memente resolvido a não arredar pê

daquele sitio enquanto não tivesse

conquistado uma quantia importan-

”&

que, ainda havia pouco, ele combi—

_————_—___—____—_____—_—

paração de varias estradas daqne- ,

le concelho.

ªntas pessoais
_—
—
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Nos [ins da semana lindu m'—

mos ron A neiro os srs. (lr. Alonso

Rodrigues, oficial do ret/[s'hi civil

(ao .inmlia, (' Manuel Cos/a, de

.ªlym-(lu.

“' No ([UHLÍW/O passou. o muf-

rv'rsarío natalício do sr. Sebastião

rªl/aria Ferreira do l'alc.

ªl— Tmnbmn no mesmo dia faz

furo.—' o sr. Barão da Cru/oro.

*5— For? colocado regramento na

direcção das (lorus Publicas dos/a

cit/rule. () sr. Jus-17 Toa-mm: de Fr"-

[meira/o « .1 lbuqrterquc.

*i— Já se curou/ru em Anadia,

osr. Julio Ferreira Duarte Jªu-

nior. que por al.:/mn trªmpo esteve

IMPR/(l no lmspí/ul de Coimbra.

ªl» Fez !LNUN no dia II) o sr.

lr'r'nrlto Franco.

“1— Estero na sorpuula—ji'íra em

Aveiro o sr. dr. Jaime [)(ryo/n'rfo

«((' Melo Freitas, dele;/ado do Pro—

curador da. qubiím nu Alba-ya-

ria-a- I'd/m.

*i— Tenrlo cliq/(uh) «. Portugal

no dia 5 deste "M'Z. vindo do vaí,

oisr'lon-nos me força-ferra no nos-

sa rcdrzcgvio o sr. Jorn/rubis Ferrer."-

m da Costa, que, won/rr. (leinorar—rc'

na sua terra nulaf—rllrwrf-nhafa do

Voltou—(cfc principim do Janeiro.

ªl— Es/íur'rmn mt («rpa-feira ('m-

.l.vciroos.ws. ((i'e'. .llbann 0016113
ir,/m e Adriano (junco/.a.

*l— O sr. Manuel do Oliveira.,

que por lan/o fem./ro e,s/€r'e_frlzeiu!r)

serviço no [lux/(l [isca] fla Vaginai-

ru, passou (rr/ora a (Ir.—*empr'nlzfar

qqrurl serviço no poslo fiscal da

praça de Ilhavo.

ªls Visitou-nos u nosso (amigo

sr. 4”thst de Seabra Rangel, de

A voh/41,»- (lc Cant/nho.

sv

:* l'ciu, (Impedir-sr: do nós- o

nosso mw“ sr. Guilhermo Fran—

cisco Luiza que na segunda-feira

prt/“fc para o Rio Grande do Sul.

Boa Ling./cm.

*I— .ldsfm'r' Itu,/'e em Aveiro o sr.

Julio Ribeiro de Almeida.

*!— .-'ir'omprmlmdo por sua mxm“

nr./"le e irmão Erfurt/"flo cher/ou ao

;S'Mn'fªiro ( ;ilbmyaria-a- i'd/zu.) ('in

casa (10 s:. João Rodrigues da Cruz

a ourrvalvsror da suagraveepro-

Íonyada (')zji'rmírlculc o ÍUIN'NÍP de

()):g/«ii-lip/b'os nosso patrício sr. Avri-

lml ric filme/"(la Hort/o.

ªl— 1)c visita a seus lil/los, I).

Palmira e (Ir. Francisco boarcs.

eslovc em (facu; o sr. José Soares,

«amem-(fronte em Lisboa.

ªl— Hsm-c em S. Pedro do Sul

do uizihr a sem jmm'lín o sr. dr.

Lourenço Pei.r.:/')r.lzo.

*:» Vimos RBN/(L cida/Ic o sr. (lr.

Eugenio Ribeiro, de Águeda.

Governo tivil de loiro

O conselho disciplinar do mi—

nisterio do interior esta-se ocu-

pando do estudo do processo da

sindicancia feita aos empregados

do governo civil de Aveiro e aos

secretarios _das administrações dos

concelhos de Macieira de Cambra

o Mealhada, como se sabe acusa-

dos de implicados na confecção

de passaportes falsos para emi-

grantes.

&
—“
_

te ou me visse despojado de todo o

dinheiro que levava. Por isso conti—

nuei impcrturbavel no meu posto,

com alternativas de ganho e de pre-

juizo, mas ganhando sempre mais do

que perdia, o que deve ser a norma

de todo o jogador que se presa.

Passava das onze horas quando

me dicidi a terminar o trabalho

exaustivo daquela noite ; recolhi as

ultimas fichas, que eu tinha dente

de mim uma amontoado confuso, e

procurei o meu amigo no logar em

nava os seus ataques a uma rua ín—

submissa. Não o vi; mas quando

me levantei encontrei-o por traz da

minha cadeira palestrando animada-

mente com o outro que, pela primei-

ra vez, me tinha levado aquele sitio

onde tinha passado tanta provação e

onde agora me começava a erguer

como um triunfador doutras eras.

(Contrªn úu.)
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ALrBERbAnE

 

onro
L

ªISTA casa recomenda-se por hi— :

, ' gienica e'bem colocada, no _ me—

lhor ponto da cidade, rua 5 de Outubro

e Largo Bento de Magalhaes. perto do

Hotel Cisne. Magnificas salas de jantar

com Vistas para a. ria. Tem serviço per-

manente de eosinha com cosinlieira ha—

bilitada. Especialidades, em vinhos de

111088. :

ta casa.

branco e tinto.

seriedade e delicados:

'I'ratamento com

, eis a norma des-

Para ilucidaçao da. verdade visitem a

Adega Bcina——]VIa1-r

=-—'—— I)]?

All!-edo DlansoPreto 
“A LIBERDADE,,

E” nosso representante no Pa-

ra, caixa postal n.“ 22. (Brazil),

o sr. João Rodrigues Testa Junior

& quem os nossos presados assi-

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente a este

jornal.

aewwwdª(onera

IAIAAIA AAAIIIA
Praça do Comercio

avante:

 

ista casa tem a venda pão de.

primeira (pralidade, bem como pão

espanhol, doce hijou abiscoitado, e

para diabeticos. De tarde, as delicio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, nssuoares, este-

rinas, vinhos tinos.

Café, especialidade desta cansa,

& 720 e 600 réis o kilo.

: nª wmªªªg”

vende-se

Em Aveiro, no quiosque

 

“ª”. - Mªnn—WMJ

DINHEIRO

Sobre letras, empresta-

se dinheiro em quantias %

não superiores a 30 escu-

dos e a um, dois ou tres

mezes de preso. J um con-

vencional. Trata-se com a

maior discrição e dao-se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postas a esta redação on—

de se informa.

' : MRM—OVW- Y

      

Novidade literal-ia

"(ls incendiado—Ilo Bonnet.

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance. —

A“ venda no Porto—Esrritorio

de Pulolirangões. rua Formosa, 384.

de José Ferreira dos Santos.
m

Fotogravu ras

UM noagnitieas vistas, aspectos

e (:(1ustorrries do Distrito de Avei-

' ro, em estado de noi-'as.'s(-sr-

vindo para. jornais, livros, re

nistas etc. Vendese grande

 

da Praça Luiz Cipriano e nª Taha— quantidade por ruetade do preço

caria Veneziana, aos Arcos

A meio importanteelolrien

do ou vapor. etc.

Hutomorteis

 

 

Inoronn lolololol Iorloonono

Deposito central

R. 24 de Julho 7

Lisboa

Endereço telegrafico _ _

' SANTAMARO
,,

 

Pontes. Caminhos do ferro Viu. larga e reduzida, prensas hidraulicas

para azeite, prensas para vinho material agricola ines como:

mim-mms, Relhas, Ceifeims, (+ ((Ianheiomae Rewigadorcs. Desc./(ro-

lmIores, Tao-.aras Escolhedores, E)(fll-ª'.l(l(lll(i7'ím para torça manual aga-

A alor fundição do palz, de ferro e aço ao convertedon

Illeqninns o motores (( gen pobre, gozoline, ele.

O maior deposito de paiz

_ Camions FEDERHD

na LIBERDrl DE.

um.—__-

  

“ (e 74—1

(lollotnlnrnio Portuguese

HUPMOBIDE
 

Catalogos gratis

“35: não seja pedida..
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CARTÓES DE VISITA

da tocha aa qualidades:, gagª pg.-aª

gas gem competencia,

 

 

 

porte ' do correio.

IIIIIIIIAIlt__Ir__I'IIIIlAIII_A

AAIAAAA AAIIIIIA
NovEL

P() R

RENATO FRANCO *

Episodios da (onda local

=-,L=

garage EQ: canoa-voa

EAAor==Bernorolo loiros

Aº venda na Taba-

executam—se rapidamente nas oficinas

de 'A DIBERDHDE

Ermo-sc o onostruarío dos tipos, entre os quais figu-

ram as ultimas novidades,

Para fora de Aveiro ao preço do cartão acresce o

%—

Todos os pedidos devem ser feitos ri adminis-

tração de A LIBERDADE.

O

Ile pilotando

,

%* Ertrnnrdinnrlo—romance de combate

original de Eduardo de Aguilar

e consagrado no insigne Estadis-

tn (Ir. Afonso Coste

%—

Dcponfumlis. é um soberbo trabalho

literaiio um dos romances mais vibrantes

que se tem eso-rito em língua portuguêsa.

Prende & atenção. Delelta o espl—

rito. Entusiasma, Scenns bri-

lhantissrmas personagens

admiraveís.

Um grosso volume em grande iormn—

to 500 reis .i cobrança mais 50 reis.

Importantmimo—O produto líquido

do romance De profrmdis sera oferecido ao

insigne Estadisla dr. Alonso ( esta para

que 5. ex. () entregue ('( Tutoria da Infan-

(ia, uma instituição patriotica de queo(,um

dos lundadores.

Essa, importando serei acornpanhada

de um luxuoso album em pergaminho

contendo os nomes e residencias de todo 5

aqueles que. cheiºs de devotado patriotis—

mo e demonstrando espiritos verdadeira—

mente liberais, adquirem o De Ptllfllw'íldix

que é um terrivel golpe atirado ao jcsuitis—

mo

De todos os nomes que honrem esse

album. será feita. a publicidade nos jornais

(nais lidos da. capital.

Todos os pedidos do DePoofundis

podem ser feitosà redacção de A Voz da

Instrunao, Praça do Rio de Janeiro, 5.

r'rchão—Lísboa, ou ao depositario do ro-

mance o ex.“"sr. Teodoro Pombo conhe-

cido o conceituado comerciante corn escri—

ptorio na Rua do Arco do Bandeira. 92. 2."

—Lisboa.

   

  

 

    

  

   

     

     

  

  

 

 

 

a quem ooo-lo requisn'tar.
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Adilogado

f—W

Jºão Fierro—im Gomes. pro-

fessor efectivo do Liceu de A oei—

rro, e (artigo carrego da Sé (I(- Vi-

seu. abriu o seu escritorio de

advogado na rua dn. Rerohzçâo,ª

or.” 3, Lª madar (antiga Arrem-

tía Conde de Ayzwrlrr).
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lento do terreno
Por motivo do seu dono ter de

retirar para fora vende—se um ter-

reno sito na rua Joao de Moura,

caria Havaneza, aos (em frente a estação do Centrinho

 

Arcos.

AVEIRO

 

 

     

    

        

      

    

    
    

: Ampliações

JoséRomão Jf

R.Manuel Firmino

AVEIRO '

Retratos. Grupos. Trabalhos

artisticos.

Especialidadeem retratos

' de creanças.

Perfeição e mo—diel—dade de preços

de Ferro), que foi do falecido Ri—

balta. Informa Manuel Rodrigues

daªGraça,distribuidor—AVE]RO.

 

 

em platina =

no,tl'tt::e'tlí“

Cartões de visita

em linho (l ( o |eg.U]'IÍ'l1ll(-)

execution-sc pol precos selm

competencm na:; oficina '

pogr*aflc_i5 (.Ia

LIBERDADE

= não *

Envinm——se

quem as (mini,—Jour

adrniuistrªação.

o?(noneºf: ,

Vende-se

A parte velha da casa que foi

do ex.“10 sr. Francia-,o Mama-(I

Couceiro da Costa, sita na rua do

Gravito—AVEIRt l.

tAIlIA IIINEIIAIIIA

[lll IlISIIllIIl DE AIEIIIII
MUITO util aos turistas, au-

.(íll— Milho.

;( llu .;,:a

   

hourohilistas e ciclistas, in—

dicando todas as estradas e

carninhos tr'ansitaveis do distrito

de Aveiro.

60 réis cada exemplar

=A' venda na Liberdade

 

Aotrlr'no (lo Anton
Produtos desta casa a vender

em Aveiro:

Extrato de muito em po, Cho-

colate com areia, marea Cavalo

bruma, Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia,

Cevada e Arroz. llíassas alimen-

tícias para regimon. Bolachas

etc., etc.

Alberto joão Rosa

83—A, Rua Direita. 88—B

infanto

““te“'tlta:nfttítol

“A Trocanmha,

 

Ovos moles, mexilhão, peixe

de escabeche e outras especiali-

dades. “

Peçaon tabela de precos.

31:

BAIANnIlIlll I'AIAIIIIS & tl.“

_AVEIRQ
(:eneo?: e,tªti

Adubos
quimicos, compostos

e organicos

Sulfato (le cobre puro de 99 a

[00 ºr,.

Enxofre (* [fôr de enrojre.

Arames lisos armar/ns.

  

I Illnoolorin non
Ill

EduardoC. da Silva

_ I raja DIREITA—AVEIRO
|

 

ST.-l hora ('hapelaria. mou-

lada (rom todos os nequesi—

tos da moda, tem sempre

grande lorumimento e variedade

do ohapeus, tanto [iara homens

(ouro para homens corno creanças,

eru feltroee em palha, bem com

guarda-sous e bengalas.

llopeeinliornlo (no toronto
___—___

“& manhosa”

Vemle-s—e

lim Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

  

— ("aviões de visita

(lv to:/((s as (.]-((((.l/(Í/(rlrs por [m'—

ços sem. ('ompeteancía

Hotel União
Vale da me

BRIC no dia l de julho

este est-ahelecirnento, de

que são proprietarios os

srs. Alenre & Irmao, que (“onli—

nnam a. hem servir os seus hospe-

(les, teuultandolhes todas as ateu--

Qoes possiveis.

l par dum hom tratamento por

preco modim encontrarão os fre-

_º'llBSHH desta (rasa quartos amplos

(* boas ((auodidades, predominan-

do em tudo o asseio e a higiene.

Ils preços variam coniorrne as

cxigenrias dos Imspedes.

___—__

torneios do nono

Edição popular.ilnslInda ( economica

2 centavos(20 réis) ea-

da fascículo;

10 centavos (100 réis)

 

' cada (como.

Brind (( todos os assinantes

no lim (la obra

llom oslomoo proprio poro

en_(ol_(l(_o_ror

, o titulo—_dum novo ro-

mance editado pela an-

tiga e acreditada. livra-

ria Belem & G.“ Sue., de Lisboa,

que agora est.-'( em distribuição.

Para todas as obras. publicadas

VENDAS mn JUNTO E A RE'PALHO por esta, casa, está. aberta assina-

Remetem—se tabelas de preços.

 

tura permanente. podendo os ias-

(fieulos ou termos de qualquer obra,

DHpositos em QuiutãseMamodeiro serem requesitados fªtimª-lª livra-

Virgilio S. Batola

Mamodeiro

ria, ou em Aveiro (( Pompeu

Duarte, Praça do Peixe.

 

morocrcrETEg

IIAQUINAS nn ooernnn

BICICLETES

WAS— Illl ESCREVER

%
RANDE (hposito de lllli'l'ºt'lCLE'l'ES Wanderer, BIC-I-

('LE'I'ES W'oerner (

rªiª. coin mala chaves e bomba..

outras nmrcns & ('onu-(ar em 213000

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e do cs-

crever. da fabrica Wanderer. Todos os acessorios para as mesmas.

Oficina de concertos ( reparações rapidetzs" (valentidns. Garage para

reparações e pernoite. (le antomoveis. (lleos (! "Molina.

Aluguer de bicicletas. motocidetes ( automoveis. _ _

Grande (:lepcsito de calçado em todas ns cores e qualidades. ALiarn—

taria, aonde se executa toda R obra para homem. senhora (: crennça e ºs

celebres gaboes de Aveiro (! sobretudos da moda.

Agente de automoveis “Connor,, e “Darren,

As MOTOCICLETES Wanderer foram as que tiveram o grande

triunfo do circuito do Minho.

As BICICLETAS Woerner teem sido premiadas em todas as expo-

sições onde teem concorrido.

Podem ser procurados em todas as feiras de 15,

em lanto Amaro, (R. do Calçado)

Allllr llllIIIlIIS IIII PINHA (it.“ -— "var 


